CME Porto Alegre

COMISSÃO MUNICIPAL DE EMPREGO

ATA N.º 87/2005

Aos treze dias do mês de  janeiro de dois mil e cinco, às quatorze horas, reuniu-se na sede do SESCON-RS sito na Rua Augusto Severo, 168, a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre- CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes: Alexandre Lima Verde (Sinaex), Joyce Munarski Pernigotti (Smed), Márcio Pazinato (Aje-Poa), Rosa Maria Frasca Santana  (Icc- PortoSol), Carlos Claudemir Pereira (Sindimetrô), Denise Jacques Barbosa  (Fasc), Beatriz Durral Leite (Fasc), Luiz Carlos Duarte  (Sindmetal), Bernardo Cardoso Wallaver (Secar), Olemar Teixeira (Sescon), Patrícia Follador  (Smic), Renato S. Lopes da Costa  (Sicepot), Manolo  S. Cachafeiro (Smic), Lúcia S. Garcia ( Ped-Dieese –RS), Wagner Dilelico (Setcergs). O Sr. Olemar Teixeira iniciou os trabalhos com a pauta:  Ponto 1- Informes,  2- Apreciação da ata da reunião de 29/12, 3- PED Porto Alegre, 4- Planejamento Estratégico 2005  e 5- Assuntos Gerais. O Sr. Olemar apresenta-se dizendo que na reunião de 29 de dezembro passado foi indicado como presidente da CME na gestão 2005 e que em 4 de janeiro compareceu na Secretaria Executiva da CME para conhecer a sede e buscar maiores detalhes sobre as funções da CME e a legislação que a criou. Disse que integra a CME há 2 anos e que em 2005 pretende que haja uma divulgação da CME primeiro entre as entidades que a compõem e segundo para a sociedade de Porto Alegre. Considera que deve haver uma atualização no Regimento Interno da CME para torná-la mais ágil e objetiva. O Sr. José Alberto informa aos presentes que foi distribuído aos presentes material com orientações e legislação sobre a CME, especialmente a Resolução 262,  de 30/03/01 do CODEFAT que altera o artigo 5º da Resolução 80 em relação às competências da CME, conforme letras “a” a “p” cuja leitura faz aos presentes. O Sr. Olemar propõe uma reunião de trabalho em 22/02 para definir o Planejamento Estratégico da CME em 2005 em relação aos programas do Sistema Público de Emprego (PNQ, PROGER, INTERMEDIAÇÃO DE MÃO DE OBRA (IMO), PRIMEIRO EMPREGO E SEGURO DESEMPREGO) e também em relação aos demais programas estaduais e municipais,  o que foi aprovado pelos presentes. O Sr. Renato disse que em uma reunião que participou foi citado o grave problema dos carroceiros em Porto Alegre, citando que a CME poderá incluí-los em programas de qualificação. O Sr. Claudionor disse que deve haver uma mobilização para que Porto Alegre tenha o COMUDE que define a alocação de recursos do Consulta Popular. O Sr. Olemar disse que é urgente que seja feita uma atualização da página da CME na Internet e solicita a todos que puderem disponibilizar recursos que se manifestem à Secretaria Executiva da CME. O Sr. Olemar solicita a todos que se manifestem sobre o que esperam da CME. O Sr. Schreiner disse que antes de tudo é necessário a capacitação de todos os representantes e que todos se informem a respeito através das resoluções e outros materiais disponíveis para que a CME tenha um trabalho pró-ativo. O Sr. Claudionor disse que é fundamental que haja acompanhamento da execução dos cursos do Plano de Qualificação. A Sra. Rosa disse que deve ser divulgada a CME, apresentando-a às entidades e ampliando sua credibilidade. O Sr. Renato disse que a CME deve ampliar sua atuação para além da Qualificação visando a atração de empresas para o município através da interação com as secretarias do município. O Sr. Bernardo disse que o Gabinete onde está a captação de recursos atualmente espera que a CME apresente estudos onde sejam definidos que tipo de empresas sejam atraídas para o município. A Sra. Denise disse que acompanha os programas de atenção a população e que é preciso trabalhar a viabilidade de empregabilidade da população atendida. Neste momento o Sr. Olemar apresenta o Sr. Luiz Carlos Bohn, presidente do SESCON-RS que saúda a todos e coloca o SESCON-RS a disposição da CME cuja tarefa é preocupar-se com o emprego, que é conseqüência direta da economia que no futuro próximo deve apresentar um revés após a euforia do momento. O Sr. Olemar dá seguimento aos trabalhos solicitando a Sra. Patrícia que se manifeste. A Sra. Patrícia disse que é importante a criação de parcerias para empregar o trabalhador que foi qualificado através dos programas e também incentivar a autogestão. A Sra. Lúcia disse que deve ser apoiada a idéia da criação e manutenção de observatórios do trabalho, onde são postas as bases do futuro. Também manifestou preocupação com o futuro do emprego em Porto Alegre, conforme está demonstrado nos últimos dois informes da PED que sinalizam uma degradação. Sugere uma apresentação mais aprofundada da PED que existe desde 1992 na Região metropolitana e em Porto Alegre. O Sr. Olemar sugere a realização de um seminário em março tratando especificamente do Mercado de Trabalho e um painel somente com a PED. A Sra. Lúcia continua dizendo que os empregos gerados em Porto Alegre são no comércio e serviços, conseqüência direta da indústria na região metropolitana e que o segmento indústria está em um processo tecnológico que elimina empregos, sendo que em breve teremos as conseqüências diretas deste processo com a redução dos empregos na cidade. O Sr. Leonardo complementou dizendo que o comércio tem apresentando acréscimos cada vez menores e sugere no tocante a observatórios que seja contatado o Ministério do Trabalho que possui um setor específico para tratar do tema. O Sr. Luiz Carlos disse que deve ser incentivada a visita a sindicatos e sugere a realização de cursos de atualização na indústria visando a manutenção dos empregos. O Sr. Wagner disse que como jornalista compromete-se a divulgar a CME e quanto ao CODEFAT sempre há mobilização grande nos lançamentos de programas seguido por um abandono gradual. O Sr. Olemar solicita a todos que sejam veiculadas informações sobre a CME em jornais, revistas, páginas na Internet e outras publicações das entidades representadas na CME. A Sra.  Joyce disse que a SMED tem grande interesse em participar da CME , tratando especialmente de formação e que a CME deve buscar uma maior visibilidade. O Sr. Alexandre disse que faz parte da CME desde sua fundação e que as discussões sucedem-se, sendo que o foco inicial era financiamento e o atual é qualificação. Como empresário tem a visão da região metropolitana como um todo e que a tecnologia não elimina empregos, pois outros são gerados em função dela. O foco da CME deve ser em projetos que gerem emprego. A Sra. Tânia disse que deve haver qualificação também de empregados para que os mesmos sejam mantidos no mercado. Que o mercado barra por idade, por ser mulher, por ser jovem e que temos a missão de qualificar também estes segmentos para o acesso ao mercado. O Sr. Márcio disse que a CME teve grandes ações  e falta realizar um planejamento estratégico com focos de atuação e que também deve haver qualificação para os autônomos. 2- A ata 86/04 foi aprovado pelos presentes. 3 – A Sra. Patrícia sugeriu que a apresentação da PED seja feita na reunião de fevereiro quando haverá maiores dados e permitirá uma análise mais consistente passando a palavra para a coordenadora da PED Lúcia Garcia. A Sra. Lúcia disse que a PED surgiu na década de 80, como uma alternativa aos dados gerados pelo IBGE que apontavam um desemprego de 4%, dado este que contrastava com a realidade. Pela nova metodologia obteve-se um índice de 17% na região metropolitana de São Paulo. Em 1990 a PED foi implantada no estado, onde é realizada desde 1992. Tem como característica detalhar mais a situação do emprego e no caso do desemprego medir o desemprego aberto e outras formas disfarçadas de desemprego. Em 1990 a PMPA assinou convênio com a PED para recortar a amostra englobando apenas Porto Alegre, o que permitiu resgatar os dados desde 1992. No entanto com as mudanças sociais ocorridas a cidade tem apresentado dificuldade em realizar a pesquisa seja por desconfiança, insegurança e descrédito nas políticas. Em 2004 está previsto um incremento da pesquisa para regionalizá-la por regiões do Orçamento Participativo, cujo projeto será apresentado futuramente a CME. Encerrou-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.

